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RESUMO - Este artigo propõe discutir contribuições e avanços para a temática 
educação, por meio da união entre o ensino de sociologia, teoria, prática e 
realidade dentro da sala de aula. Pensar a educação como agente 
transformador da realidade requer maior atenção, neste sentido é feito o 
recorte, e o enfoque central será a disciplina de Sociologia.  Partindo da 
disciplina de sociologia almeja-se pensar como possibilitar dentro da sala de 
aula, que a educação seja um agente transformador da realidade social, como 
já defendia Florestan Fernandes. Para tal objetivo o ponto de partida entendido 
como essencial neste artigo é a realidade vivida dos alunos, entendida como 
realidade também a ser transformada, e no desenrolar do ato de educar, a 
união desta com a prática educacional dentro da sala de aula, atrelados e 
relacionados à teoria da disciplina de sociologia, temas centrais deste artigo. 
Compreende-se que educar requer uma proximidade, interação e cumplicidade 
entre discentes e docentes, assim se torna necessário unir realidade ao espaço 
formal de educação, moldado de forma sistêmica, aonde a distância entre 
alunos e professores é naturalizada. O artigo discorre sobre uma possível 
prática educacional que permita transformar este espaço educacional, para 
tanto é baseado em experiências de estágio curricular e leituras bibliográficas, 
em especial textos de Florestan Fernandes e Paulo Freire. 
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Este artigo tem a intenção de apresentar uma proposta didática 

pensada no decorrer da disciplina de Metodologia do Ensino de Sociologia, do 

Curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. A mesma 

visa unir o ensino de Sociologia, teoria, prática e realidade, e deveria ser 

aplicada nas salas de aula, permitindo perceber seu alcance entre os alunos e 

professores. 

A proposta que apresento advém de uma angústia que começou com o 

estágio. O ambiente escolar se diferenciou bastante dos olhos de aluna, para 

os olhos de estágiária/professora/pesquisadora. Todas as memórias da época 
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de colégio, passaram a dividir espaço com análises críticas e propositivas, 

buscando pensar a escola, o sistema educacional e tudo que rodeia a idéia de 

educação. 

Para apresentar a proposta será necessário partir de um ponto básico, 

que é a contextualização da educação atualmente, pensando a atual situação 

histórica-política desta, para então explicar a proposta, que vem de uma critica 

a atual forma e modelo tecnicista e mercantilista educacional, subsumida ao 

capitalismo. 

 

 

CONTEXTUALIZANDO A EDUCAÇÃO 

 

 

A escola, além de ser o local de disseminação do saber, é também 

uma instituição social, e está sujeita sofrer todas as influências do sistema 

capitalista dominante. Atualmente a educação carrega características de uma 

nova agenda educacional que começou na década de 1980, com a 

reorganização do capitalismo mundial 

 

A reorganização do capitalismo mundial, para a globalização 
da economia, assim como o discurso do neoliberalismo de 
mercado e das mudanças técnico-cientificas trouxeram novas 
exigências, novas agendas, novas ações e novo discurso aos 
setor educacional, sobretudo a partir da década de 80. 
(LIBÂNEO, 2005, p 96). 

 

A reorganização do capitalismo mundial, para o neoliberalismo de 

mercado1, influenciou e transformou diferentes setores, como: economia, 

política e educação, por exemplo. 

Umas das principais marcas deixadas por esta virada para o 

neoliberalismo foi o aumento das privatizações, de todo e qualquer tipo de 

serviços e bens, insere-se entre eles a educação. 

Ideologicamente o neoliberalismo colocou a escola pública em crise, 

apontando para a incapacidade do Estado de geri-la, desta forma ampliaram-se 

                                                           
1
Estado Mínimo, liberação das forças de mercado e livre iniciativa econômica. 
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os incentivos a iniciativas privados, e o Estado vem perdendo de foco a 

educação e seu papel de gestor desta. 

Seguindo este processo de transformação sistêmica, acompanhamos 

as transformações educacionais, que a partir da década de 1980 se voltaram 

com força para o mercado, trazendo a tona uma educação individualizadora, 

preocupada em treinar para o mercado, em criar indivíduos aptos a consumir e 

seguir a nova ordem mundial.  

A possibilidade da educação de qualidade, que busca o 

desenvolvimento do conhecimento, e como já defendia Florestan Fernandes 

converter o homem em senhor do seu próprio destino2, se afastou cada vez 

mais da realidade educacional, antes perdia espaço para uma educação que 

treinava para o trabalho, agora perde para uma que é tida como parte das 

exigências para a nova ordem, a educação instrumentalizadora ganha as 

atenções, flexiva, da qualidade total, do enfoque sistêmico 

 

O Banco Mundial requer que a educação escolar esteja 
articulada ao novo paradigma produtivo, para assegurar o 
acesso aos novos códigos da modernidade capitalista. É 
necessário que a educação, a capacitação e a investigação 
avancem em direção a um enfoque sistêmico, como se 
constata, por exemplo, nos últimos relatórios da instituição e 
nas recomendações do Promedila (V Reunião do Comitê 
Regional Intergovernamental do Projeto da Educação: América 
Latina e Caribe – 1990), além de outros documentos 
internacionais e nacionais já citados. (LIBANÊO, 2005, p 103). 

 

 

Esta contextualização mostra brevemente as quantas andam a 

educação, seja ela de ensino básico ou superior. Unindo esta contextualização, 

a leituras criticas e propositivas para a educação, e a experiência de estágio, a 

proposta de unir a teoria sociológica, com a prática e a realidade apresentou-

se, como de grande relevância na perspectiva de tanto interagir e transmitir os 

conhecimentos sociológicos aos alunos, como de pensar e buscar uma didática 

e prática educacional que se aproxime das defendidas por Florestan Fernandes 

e Paulo Freire, não almejando a transformação social desta forma somente, 

                                                           
2
 In: FERNANDES, Florestan. Educação e sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus Editora, 

1966. 
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mas contribuindo para que haja uma melhora no espaço escolar, um dos 

principais espaços de sociabilidade e criação de identidade, como diria 

Spósito3. 

 

 

TEORIA, PRÁTICA E REALIDADE: UMA PROPOSTA PARA A SALA 

 

 

Quando entramos pela primeira vez para estagiar em uma sala de aula, 

por mais que já tenhamos discutido e estudado várias vezes nas aulas da 

faculdade, como funciona a escola, o que é educação e várias outras coisas, 

um friozinho na barriga surge, uma certa insegurança sobre como agir, falar e 

como seremos recebidos, afinal, esta é a primeira vez que estamos do outro 

lado, assim dizendo.  

Neste sistema educacional hierárquico, que impõe em sua própria 

estrutura física e organizacional esta hierarquia, professores e alunos estão 

praticamente de lados opostos, é como se professores e alunos não devessem 

se completar e aprender juntos, diferentemente do que propunha Paulo Freire, 

quando, em Pedagogia da Autonomia, defendeu que não há docência sem 

discência. 

Por mais que o sistema educacional atual imponha algumas 

características sobre o saber, muitos professores usufruem do seu próprio 

saber, experiências, etc, para modificar e levar de forma diferente estes 

momentos de transmissão do conhecimento dentro da sala de aula, não 

resolvendo por completo a questão da hierarquia, entre funcionários, 

professores e alunos, mas ao menos em seu espaço de relacionamentos 

amenizando estas questões. 

É pensando nas brechas deixadas por este sistema, que apresento a 

proposta de levar para a sala de aula, juntamente com os ensinamentos sobre 

sociologia, a prática e a realidade, e desta forma buscar interagir e fazer surgir 

                                                           
3
 SPÓSITO, Marília P. (Des)encontros entre os jovens e a escola. In: FRIGOTTO, G.; 

CIAVATTA, Maria (Orgs.) Ensino Médio: ciência, cultura e trabalho. Brasília: MEC, 
SEMTEC, 2004. 
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nos alunos, instrumentos, não para o mercado, mas para que possam se 

tornam senhores dos seus próprios destinos, como diria Florestan, para que 

conheçam e se reconheçam na teoria e na realidade, e que desta forma 

possam também pensar e repensar suas práticas. 

Quando da experiência da primeira regência, somado ao nervosismo 

da avaliação, está a insegurança de conseguir ou não passar o conteúdo, 

interagir com os alunos, fazer com que não seja só mais uma aula, mas que 

seja algo que marque e deixe para os alunos algo que eles levem para o 

espaço extra sala de aula. 

Os principais pontos pensados para colocar a proposta em prática 

vieram do auxilio didático de Paulo Freire4, pensar a necessária curiosidade, 

criticidade, diálogo, bom senso, apreensão da realidade etc. 

Estes são pontos importantes para a aplicação do projeto, afinal como 

interagir, ensinar e trazer a prática à tona? Torná-los senhores dos seus 

destinos, conhecedores dos seus espaços e arredores? 

Quando vamos aprender algo, se torna mais fácil quando nos 

reconhecemos naquilo, ou estamos familiarizados, desta forma fica mais fácil 

aprendermos, há um conhecimento prévio do que é apresentado. 

Pensar isso na sala de aula é cabível, por que não trabalhar a temática 

Trabalho, por exemplo, relacionando ela com a realidade de trabalho dos pais 

ou dos próprios alunos? Tornando isto algo mais próximo, palpável e familiar. 

Para tanto é preciso dialogar com os alunos, deixá-los a vontade para que 

falem o que pensam, o que vivem etc. 

Depois de familiarizar alunos e temática, o diálogo, como já foi citado. 

Este é o espaço onde alunos e professores falam, e deve ser cultivado, afinal, 

os alunos embora não saibam a teoria, em muitos casos vivem a realidade, 

muitas realidades que os professores podem desconhecer. Esta realidade 

também pode aparecer de forma desconhecida para os alunos por falta de 

resposta as suas curiosidades a respeito desta, aí a importância da união entre 

teoria e realidade, uma completando a outra. 

                                                           
4
 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
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Esta curiosidade estimulada, discutida e refletida se torna critica, bem 

respondida e cultivada com criticidade com base nos conhecimentos teóricos 

se torna epistemológica como já dizia Paulo Freire; 

 

Não há para mim, na diferença e na “distância” entre a 
ingenuidade e a criticidade, entre o saber de pura experiência 
feito e o que resulta dos procedimentos metodicamente 
rigorosos, uma ruptura, mas uma superação. A superação e 
não a ruptura se dá na medida em que a curiosidade ingênua, 
sem deixar de ser curiosidade, pelo contrário, continuando a 
ser curiosidade, se criticiza. Ao criticizar-se, tornando-se então, 
permito-me repetir, curiosidade epistemológica, metodicamente 
“rigorizando-se” na sua aproximação ao objeto, conota seus 
achados de maior exatidão. (FREIRE, 1996, p 34). 
 

 

Criando nos alunos essa curiosidade, criticidade, para ensinar a teoria 

por meio destes elementos, é possível discutir e pensar também práticas 

conjuntas. Desta forma fazendo com que a sociologia e a escola não sejam 

mais pura matéria e local de transmissão de saber, mas que elas se tornem 

prática, um lugar de ensinar e aprender, e agente transformador, por meio dos 

alunos, e suas realidades, criticas, saberes e práticas. 

A preocupação em pensar a prática nesta proposta é recordando dos 

estudos de Florestan Fernandes5, aonde ele concebe com vigor que a 

educação é um agente de transformação social também. Esta concepção a 

muito tempo se perdeu, percebemos isso na forma como a escola é vista pelos 

próprios alunos e a sociedade de forma generalizante, vista como 

obrigatoriedade. 

Atrelar teoria, realidade e prática vêm com o intento de trazer de volta a 

idéia de uma escola e educação transformadoras, de um espaço aonde alunos 

e professores aprendam e ensinem juntos, retomando a busca pelo 

conhecimento, ao invés da manutenção da escola enquanto instrumento de 

formatação de indivíduos para a nova ordem mundial. 

 

 

                                                           
5 FERNANDES, Florestan. Educação e sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus 
Editora, 1966. 
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AUTORES REFERÊNCIA 

 

 

Nesta proposta as bases fundamentais foram Florestan Fernandes e 

Paulo Freire. Embora suas obras e estudos sejam anteriores a década de 

1980, a década que marca e caracteriza bastante nosso atual sistema 

educacional, é como se eles tivessem previsto e idealizado formas práticas 

para hoje em dia, nós professores pensarmos nossa atuação e a própria 

educação. 

De Florestan Fernandes foram extraídas as concepções sobre o que é 

educação, e qual o objetivo desta, bem como muitas criticas 

 

Mas, se pudermos determinar um conjunto de requisitos ideais 
a que a educação escolarizada deva corresponder, numa 
sociedade de organização democrática, parece fora de dúvida, 
pela experiência simultânea de vários povos modernos, que ela 
se erige numa das alavancas do progresso material dos 
homens. Desse ângulo, não deixa de ser um paradoxo a 
estranha contradição que impera no Brasil: enquanto 
propugnamos por “desenvolvimento econômico acelerado” e 
por uma “ política de desenvolvimento”, mantemos a educação 
como um privilegio social e como um fator estático ou neutro. 
(FERNDES, 1966, prefácio – XXI). 
 

 

As contribuições de Paulo Freire vieram no sentido de pensar a prática 

didática, como trabalhar e qual a importância de trabalhar com elementos como 

criticidade, curiosidade e realidade. Paulo Freire trata sobre vários elementos, 

como: segurança, comprometimento, bom senso, humildade etc. Atenho-me 

aos três primeiro citados por serem bases fundamentais da proposta, somando 

a ela a possibilidade de interagir e se aproximar mais dos alunos; 

 

Na verdade, meu papel como professor, ao ensinar o conteúdo 
a ou b, não é apenas o de me esforçar para, com clareza 
máxima, descrever a substantividade do conteúdo para que o 
aluno fixe. Meu papel fundamental, ao falar com clareza sobre 
o objeto, é incitar o aluno a fim de que ele, com os materiais 
que ofereço, produza a compreensão do objeto em lugar de 
recebê-la, na integra, de mim. (FREIRE, 1996, p 134). 
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PRATICANDO A PROPOSTA 

 

No último semestre de estágio do Curso de Ciências Sociais da 

Universidade Estadual de Londrina, tive espaço para tentar aplicar a proposta 

didática aqui apresentada. 

A experiência de quatro regências, ministradas para uma turma de 

Curso Técnico em Recursos Humanos, foram realizadas com apoio nesta 

proposta didática. 

As duas primeiras regências não foram tão satisfatórias, faltava algo 

que tornar-se natural e concreto a relação entre alunos e professor, entre teoria 

e prática. Este algo era envolvimento, naturalidade e paciência. Pontos 

apontados por Paulo Freire em Pedagogia da Autonomia, como importantes 

para o desenvolvimento do saber. 

Visto estes pontos desfavoráveis, pensados, analisados e corrigidos, 

vieram as duas últimas regências. Estas se mostraram satisfatórias. Iniciando a 

aula com tranqüilidade, para deixar os alunos a vontade, e unindo teoria com 

experiências destes, a proposta começou a engrenar. 

Primeiro eram poucos comentários que relacionavam a temática com a 

realidade, levantados pelos próprios alunos. Assim, no meio da aula 

mantínhamos um diálogo, onde era possível pensar a realidade e a teoria, 

onde alunos e professor falavam. 

Os alunos se reconheceram na teoria, viram suas realidades ali. Alguns 

perceberam que já tinham alguma familiaridade, para outros se descobriram ali, 

e perceberam e se interessaram pela teoria das suas realidades, pensando e 

criticando por conta própria várias coisas que ainda não haviam pensado. 

Tornar natural o diálogo, a curiosidade e a criticidade, aliados a teoria, 

torna mais fácil e próximo a relação entre professor e aluno, não em posições 

análogas, mas sim complementares, alimentando o desenvolvimento do saber 

e a pratica da transformação social, um dos papéis da própria educação. 
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